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RESUMO

Os autores descrevem o primeiro
isolamento de uma cepa de Schisto-
soma mansoni Sambon, 1907, a par-
tir de cercarias obtidas de moluscos
Biomphalaria glabrata goianos, proce-
dentes do município de Formosa, Es-
tado de Goiás, Brasil, confirmando
através da obtenção experimental do
verme adulto, a diagnose do parasita
realizada em estádio larvar.

INTRODUÇÃO

No Estado de Goiás, até o pre-
sente, novembro de 1975, sSo ra-
ramente assinalados casos autó-
ctones de esquistossomose man-
soni, dos quais sSo reconhecidos

pouco mais de uma dezena. Em
contraposição, é relativamente
frequente, a constatação de por-
tadores da parasitose, face às cor-
rentes imigratórias procedentes
de outros estados com áreas en-
démicas .

As primeiras pesquisas sobre a
presença de moluscos hospedeiros
intermediários do Schistosoma
mansoni, em território do Planal-
to Central, segundo a literatura
disponível, Moraes & Rezende
19606, datam de 1959, realizadas
pelo Dept°. Nacional de Ende-
mias Rurais, sob direçSo de A-
loysio de Castro, que constatou
a presença de Biomphalaria gla-
brata na Lagoa Feia, município
de Formosa - Go., não sendo
observados moluscos parasitados.
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A descrição por Moraes & Re-
zende em 19603 dos dois primei-
ros casos de esquistossomose au-
tóctones, cuja infecção teria sido
couiraído era Jussara ou arredo-
res de Goiânia e que foram co-
municados pelos autores ao
Dept°. Nacional de Endemias
Rurais Circunscrição de Goiás, le-
varam este, a realizar em 1963/4,
Neto Cunha e cols4 um inquérito
epidemiológico na bacia do Rio
Meia Ponte, no perímetro urba-
no de Goiânia, descrevendo em
20 meses, 4 focos de moluscos
Biomphalaria straminea apresen-
tando de 0,01% a 0,05% de es-
tádio larvar de trematódeo diag-
nosticado como cercaria de Schis-
tosoma mansoni, contudo não se
procurou a confirmação da diag-
nose pela obtenção experimental
do parasita adulto.

Em 1966, Ribeiro e cols5., do
DNERu, constatou mais um a-
chado, na bacia do Rio Meia
Ponte, em 1033 Biomphalaria
straminea l exemplar com está-
dios larvares diagnosticados como
cercarias de Schistosoma manso"
ni. Posteriormente, não foram as-
sinaladas novas ocorrências.

Komma2, do Instituto de Pa-
tologia Tropical da UFGo. que
a partir de 1971, vem estudan-
do os estádios larvares de tre-
matodeos digenéticos ocorrentes
em Biomphalaria straminea de
Goiânia, em centenas de molus-
cos examinados, não assinalou
cercarias do tipo mansoni.

Em abril de 1965, Crespo c
cols1., de Departamento Nacional
de Endemias Rurais do Minis-
tério da Saúde, inicia as investi-
gações relativas aos hospedeiros
intermediários do Schistosoma

mansoni8 na área do Distrito Fe-
deral (hoje prosseguidos pela SU-
CAM), dando início aos traba-
lhos pela pesquisa da bacia do
Rio Preto, onde foi assinalado a
presença de Biomphalara glabra-
ía, em sete logradouros e B. te-
nagophila em um, sem contudo
serem assinalados moluscos para-
sitados .

Na mesma bacia, no córrego
Capão Rico, de 263 B. glabrata
examinados, 10,26% dos molus-
cos apresentaram larvas de tre-
matódeo diagnóstico como cerca-
rias de S. mansoni, não sendo a
diagnose consolidada pela obten-
ção experimental do parasita
adulto.

Recebemos em abril de 1975,
através da Superintendência de
Campanhas de Saúde Pública
(SUCAM), Circunscrição de Goi-
ás, no Dept°. de Parasitologia, 50
moluscos Biomphalaria glabrata
procedentes do município de For-
mosa, Estado de Goiás, nos quais
pesquisamos a infecção por S.
mansoni, apresentando-se desta
vez a oportunidade de confirmar
a diagnose do estádio larvar do
parasita pela obtenção do verme
adulto em hospedeiro definitivo
experimental, camundongos, iso-
lando-se pela primeira vez, uma
cepa de S. mausoni de B. gla-
brata goiano.

MATERIAL E MÉTODO

50 moluscos Biomphalaria gla-
brata (determinação taxonômica
baseada na morfologia interna),
procedentes do município de For-
mosa Estado de Goiás, Brasil, da
margem esquerda do Ribeirão

Santa Rita, (bacia do Rio Preto),
distante aproximadamente dois

Km da rodovia Brasília Fortaleza
(Fig. 1).
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Em 26/04/75, o lote de mo-
luscos foi exposto à luz solar ves-
pertina entre 15 a 17 horas, para
estimular a libertação de cerca-
rias, seguido de exame individual
dos moluscos, pesquisa de larvas
de S. Mansoni.

Estudo dos estádios larvares
observados e sua determinação
tflxonômkíi. Infecção dos hospe-
deiros definitivos experimentaes
ba"ho cercariano: 10 camundon-
gos. Material infectante: cercari-
as provenientes de 2 moluscos,
dos 4 positivos.

Pescmisa da instalação da infe-
cção decorridos 44 dias. -pelo
exame de fezes utilizando-se o
método de sedimentação em água
para concentração dos ovos. Co-
lheita por necropsia, de vermes
adultos e sua determinação taxo-
nômica. Colheita de vísceras pa-
ra estudo histo-patológico.

Renovação de ciclo biológico,
a partir de ovos eliminados pelo
hospedeiro definitivo experimen-
tal.

Formação de colónias de mo-
luscos B' glabrata de capsulas
ovígeras de espécimes do lote es-
tudado.

RESULTADOS

Dos 50 moluscos Biomphalaria
glabrata examinados, 4 apresenta-
ram larvas do tipo Schistosoma
mansoni.

A pesquisa da infecção experi-
mental nos 10 camundongos ex-
postos ao banho cercariano, após
o 44°. dia, revelou em exames
de fezes, (enriquecimento pela se-
dimentação em água), a presença
de ovos viáveis de Schislosoma
mansoni, em todos.

A partir do 44°. dia, obser-
vou-se a morte expontânea de 8
camundongos, sendo, 2, no 44°.
dias de infecção; 2, no 47°.; l,
no 51; l, no 53; e l em data não
anotada. Dos camundongos mor-
tos e expontaneamente, 4 foram
necropsiados apresentando inten-
so parasitismo. Dois camundon-
eos foram desvitalizados por ina-
lirão de clorofórmio e à necro-
psia, colhidos os vermes adultos
anresentando o 1°.. 53 Schisto-
soma mansoni sendo 21 casais e
11 fêmeas e o 2° , 54 casais, 4
machos e 12 fêmeas.

A partir de ovos eliminados pe-
lo hospedeiro definitivo experi-
mental, procedeu-se novo ciclo do
parasita.

Foram formadas colónias de
moluscos a partir de capsulas oví-
geras do lote estudado.

CONCLUSÕES

Presença de infecção por
Sschistosoma mansoni Sambon,
1907, em B:ophalaria glabrata
procedente do córrego Sta. Rita
Município de Formosa Estado de
Goiás, Brasil, confirmada pela
obtenção experimental do verme
adulto, sendo o primeiro isola-
mento de uma cepa do parasita
proveniente de B. glabrata do
Estado de Goiás.
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